PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 051/2016


Data: 19 de abril de 2016.


Concede Comenda “Sorriso 30 Anos” ao Senhor Dorival Brandão (in memoriam) e dá outras providências.


Fábio Gavasso – PSB, Vergilio Dalsóquio - REDE, Hilton Polesello - PTB, Bruno Stellato – PDT, Claudio Oliveira – PR, Marilda Savi – PSB, Jane Delalibera – PR, Dirceu Zanatta – PMDB, Professor Gerson – PMDB, Marlon Zanella – PMDB e Irmão Fontenele – PROS, Vereadores com assento nesta Casa, com fulcro na Resolução nº 004/2016 e no Inciso II do Artigo 109, do Regimento Interno, encaminham para deliberação do Soberano Plenário o seguinte Projeto de Decreto Legislativo:

Art. 1º Fica concedida a Comenda “Sorriso 30 anos” ao Senhor Dorival Brandão (in memoriam).

[bookmark: _GoBack]Art. 2º A homenagem deve-se em alusão ao 30º aniversário de emancipação política administrativa de Sorriso-MT e o referido cidadão ter sido um dos pioneiros do município.

Art. 3º Faz parte integrante deste Decreto biografia da pessoa homenageada.

Art. 4 º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua Publicação.

Câmara Municipal de Sorriso, Estado de Mato Grosso, em 19 de abril de 2016.
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DORIVAL BRANDÃO

DATA DE NASCIMENTO: 11/08/1936
NATURALIDADE: CRUZEIRO (SC)
CÔNJUGE: HELENA ORTENILA BRANDÃO 
PROFISSÃO: AGRICULTOR
FALECIDO: 23/12/2001

Dorival e Helena Brandão tinham um comércio em Marmeleiro (PR) quando Claudino Frâncio, vendedor de malhas e artigos de lã, comentou sobre umas terras no interior de Mato Grosso. Em janeiro de 1975, Brandão e Claudino, a bordo de um fusca, fizeram a primeira viagem para Sorriso. 
Chegando a Sorriso, viram que não havia nada de construção ou estradas. Mesmo assim, resolveram fixar residência e, em 1976, plantaram a primeira lavoura. “Colhemos quatro mil sacas de arroz. Foi deslumbrante”, lembra Helena, que naquele ano se mudou com os filhos para Mato Grosso. 
Depois de cinco anos trabalhando com a agricultura, o casal resolveu voltar a trabalhar com o comércio de roupas e tecidos. Em 1981, eles foram até São Paulo fazer as primeiras compras para sua nova loja, a Loja Lenita.
Hoje, 35 anos depois, a Loja Lenita continua com suas portas abertas. 
Dorival Brandão faleceu em 23/12/2001.
